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Eles são jovens. Chegam
debermudas e chinelos e se
misturamaoutrosfiéis,mais
velhos.Amedidaqueotem-
popassa eles levantam suas
cabeças e repetem as pala-
vras ditas pelo pastor: “Eu
posso, eu quero”.Na “Igreja
dosNoia”ocultoéfocadona
superação: “Você pode fra-
cassar, mas não pode desis-
tir”. É é assim que usuários
de drogas, principalmente
decrack, estão sendoconvi-
dados a superar o vício em
Pinheiros,Norte doEstado.
A cidade está entre as 17

no Estado que apresentam
alto nível de problemas de-
correntes do consumo de
crack, segundomapeamen-
torealizadopelaConfedera-
çãoNacionaldosMunicípios
(CNM). Outros 32 municí-
pios estão em risco médio.
UmarealidadequeAGAZE-
TAvemmostrandoemuma

No culto da
Igreja Batista

Renascer,
usuários se

fortalecem para
encarar mais
um dia sem

droga

série de reportagens publi-
cadas desdedomingo.

AUTOESTIMA
O culto em Pinheiros

aconteceduasvezesporse-
mana na hoje chamada
Igreja Batista Renascer.
Mas ela começou como a
“Igreja dos Noia”. “Nossa
pregação está voltada tam-
bémpara fortaleceracapa-
cidadedoserhumanoesua
autoestima. Você é respon-
sável pela sua mudança,
nós somos auxiliares”, ex-
plica o pastor Fábio de Sá.
A igreja foi fundada nu-

ma região que estava toma-
da por usuários de crack:
“Antes tinham bairros onde
não podíamos entrar. E nin-
guém queria contato com
eles”. Para conquistar a con-
fiança dos “noia”, Fábio de
Sáiaparaarua,debermuda,
chinelo ou descalço: “Abor-

dona linguagemdeles, per-
gunto se estão usando dro-
gas, e eles falam. É um tra-
balhode relacionamento.”
Emalgumassituaçõesre-

correu aos traficantes para
garantir a vida de usuários
ameaçados de morte: “Em
todos os casos fomos aten-
didos. Enquanto estão na
igreja não são tocados,mas
se saíremeaprontarem...”
Para o pastor, o caminho

da recuperação passa pelo
tratamento não só das
questõesdaalma,mastam-
bém do emocional, do que
motivou o vício. “Todo
mundoqueusaqualquerti-
po de droga teve uma cau-
sa”, pontua. “Eu bebia para
encarar a sociedade”, diz
sobre seu vício, que deu a
ele experiência para lidar
comoutros usuários.
Criticada no início, a

igrejajácontacommaisde
400membros. “Hoje ela é
do noiado e não noiado,
do traficante, do homo e

doheterossexual,doricoe
do pobre”, diz.
Duzentos deles se reuni-

ram numa noite de quar-
ta-feira, em novembro. Ter-
minaramocultoabraçadose
chorando. “Vou conseguir”,
disse um dos jovens para a
nossa equipe, semquerer se
identificar. Ao lado dele ou-
trojovem,de26anos,quehá
onzeéusuário.Ele residena
zona rural, com os pais. O
uso intensodecrack,nosúl-
timos anos, o levou a ser
ameaçadopor traficantes.
Sua família, que já pen-

sou em expulsá-lo de casa,
deposita suas últimas espe-
rançasnaigreja.“Aindatôna
fissura,maséumdiadecada
vez”, diz, lembrando que os
amigos que fizeram uso de
drogas comele, na primeira
vez, já estão mortos. “O úl-
timo commais de 30 tiros”.
O próximo passo do pastor
será reativar um centro de
recuperação na cidade vizi-
nha, BoaEsperança.

É preciso
tratar as
questões da
alma, mas
também as
emocionais,
o que levou
as pessoas
às drogas, o
que motivou
o vício. Todo
mundo que
usa qualquer
tipo de
droga teve
uma causa”
FÁBIO SÁ
PASTOR EM PINHEIROS

Queria que tudo fosse diferente.
Por isso, há oito anos decidi
fundar a Igreja Pentecostal
Remidos em Cristo, no quintal
da minha casa. Tenho pedido a
Deus para resgatar a minha
família e a de outros. A única
solução é Deus”
—
JOACIR CAETANO
72 anos, pai de três usuários de drogas, um
deles morto, aos 26 anos, em Sooretama

NA “IGREJA DOS NOIA”, O LONGONA “IGREJA DOS NOIA”, O LONGO
CAMINHO PARA A RECUPERACAOCAMINHO PARA A RECUPERACAO
Em Pinheiros, batistas ajudam usuários a superar o vício
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Dono de uma alegria
contagiante, Tony Motta,
38 anos, não poupa deta-
lhes da vida que levou. Só
no crack foram quase sete
anos.Vendeu tudooque ti-
nha,atéosobjetospessoais,
paramanter o vício. Quan-
do tudo acabou, passou a
roubar, a mendigar. Mas
descobriu que era possível
vencerasdrogasehojeestá
longe delas, há cinco anos.

INÍCIO
Comecei a usar com 16

anos, numa festinha de
amigos. Aos 28, quando já
tinha doze anos de maco-
nhaecocaína,resolviparar
efuiparaumaigreja.Fiquei
uns seis meses e tive uma
recaída.Poressaépocaque
comecei ausar crack. Foi aí
queperditudo:umanamo-
rada linda, umEscort,meu
bar. Vendi tudo o que tinha
e, quando o dinheiro aca-
bou,useimaiscrackevendi
osobjetospessoais: sapato,
roupa, bicicleta, aparelho
de som. Quando acabou,
comecei a roubar. Até che-
garumperíodoemquenão
tinha mais nada, só a von-
tade de usar crack.

VIRADA
Estavidaduroudeseisa

sete anos, até um dia em
que troqueiumcelularpor
5 reais e o traficante o jo-

goufora.Aliviqueaminha
situaçãoeraprecária.Esta-
va com 32 anos. Foi quan-
do conheci o pastor Fábio
de Sá, quemeajudoupara
caramba e me levou a um
encontro.Eunãoacredita-
va emmais nadade igreja,
mas jáestavacomvontade
de parar e quando voltei
para casa fiz um acordo
comigo de não
usar mais dro-
gas.

VIRADA
Voltei tam-

bém para o
Narcóticos
Anônimos. Ia
de carro até
Colatina. To-
do sábado
viajava 340
quilômetros
para assistir
a uma reu-
niãodeuma
hora. Lá co-
nheci várias
pessoas que
tinham pa-
radodeusar
e foi onde
firmei. Faz
cincoanosquenão
uso drogas, que não enga-
no e não roubo ninguém.
Hoje sou um churrasquei-
ro. Tenho o meu espaço,
trabalho com meu próprio
negócio – vendo espetinho

à tarde –, tenho minha
casa,minhamoto,mi-
nha família. Hoje
consigoviveraquilo
queteveumponto
final aos 16anos,
quando cheirei
aprimeiracar-
reira de co-
caína.

Tony

começou

a usar drogas

aos 16 anos, numa

festinha de amigos:

“Aos 28, eu me

afundei no crack”

Aos 46 anos, ele cami-
nha pelas ruas de Guaçuí,
Sul do Estado, conversan-
do com usuários de dro-
gas. “Muitos pedem ajuda
parasairdovício”, relatao
empresário que pediu pa-
ra não ser identificado.
Quando necessário ele
viabiliza até a internação.
Alguns dos que foram res-
gatados hoje trabalham
em sua empresa. “São óti-
mos funcionários”, conta.
O trabalhode resgateé

pautado em sua expe-
riência de vida: “Aqui, no
bairro São Miguel (terri-
tório das drogas), foi on-

de nasci, fui criado, e
também onde fumei, be-
bi, cheirei e fui preso. Co-
mecei com onze anos e
nãoestudei”.Elenãoche-
gou a usar crack porque,
quando parou, há 27
anos, a droga não tinha
chegado ao Estado: “Mas
usei cocaína, bebi chá de
cogumelo e de tudo que
pudesse deixar doido”.
No tráfico garante ter

feito tudo o que era pos-
sível para manter seu ví-
cio: “Fiz tudo o que um
cara que usa droga faz,
roubando e bebendo até
os 19 anos”.

Na época foi internado
em uma clínica psiquiátri-
ca, onde foi orientado por
ummédicoaprocuraroAA.
“Procurei e faz 27anos que
estou fora do mundo das
drogas. Deixo de almoçar
mas não deixo de ir a uma
reunião do AA, porque sei
que sou umdoente”.

Empresário

em Guaçuí,

ele já usou

várias drogas

e até traficou

DOENÇA
Muitos falam que o uso

de drogas é falta de vergo-
nhanacara,masnãoéuma
questão moral. É uma

doença que não tem cura,
mas tem como parar. O
problemaéquemuitosnão
estão preparados para li-
dar com esta situação. A

droga é algo que alimenta
seu físico,masmexecomo
psicológico, com o espiri-
tual. É um desejo enorme
que se tem de continuar

usando, mesmo estando
há muito tempo sem usar.
Hoje eu tenho consciência
sobre as consequências do
usodedrogaequeelaspo-
demme levar ao fundo do
poço de novo.

VALOR
Hoje posso dormir tran-

quilo, acordar tranquilo,
ver o valor que tenho. Fi-
quei uma semana sem tra-
balhar e quando voltei as
pessoas sentiram falta.An-
tigamente não fazia falta
não (risos). Também
aprendiquenãopossoficar
aquiparado.Tenhomuitos
amigosquemorrerampelo
usodedrogaseagentetem
que resgatar quem ainda
quer parar. Sei que é possí-
vel parar de usar, perder o
desejo de usar e ter uma
nova maneira de viver. É o
que focalizo hoje.

TRATAMENTO
A gente entende que só

hácurarealparaquemquer.
Umamãepode ter um filho
usuário, fazer de tudo para
parar,mas se elenãoquiser,
não adianta. E não adianta
internar e tratar os sinto-
mas.Temque iràs raízesdo
problema, o que levou às
drogas, trabalhar o espiri-
tual, rever os valores. Todo
mundopodeetemforçapa-
ra conseguir.É só querer.

A droga é uma
doença que não
tem cura, mas

tem como parar.
É só querer”

Hotsite especial com galeria

de fotos, infografias e vídeos

Dois milhões de pedras de

crack apreendidas no Estado

“HA CINCO ANOS NAO USO DROGAS,“HA CINCO ANOS NAO USO DROGAS,
NAO ENGANO, NEM ROUBO NINGUEM”NAO ENGANO, NEM ROUBO NINGUEM”
Hoje recuperado, Tony Motta chegou até a mendigar nas ruas


